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1 - I N T R O D U Ç Ã O 

As descrições gerais dos grandes tipos de solo contidas neste trabalho, 
baseiam-se em estudos de mais de 15 anos, compreendendo número superior 
a 80.000 km de excursão ; coleta de aproximadamente 4.000 amostras de 
rocha ; tomada de cerca de 700 perfis de solo de 1,5 a 5,0 m de profundi­
dade ; 20.000 amostras superficiais de solo e cerca de 6.000 fotografias, 
documentando todos os acidentes responsáveis pela formação e pelo estado 
atual dos nossos solos. Tem sido usado na retirada de perfis e amostras 
superficiais, o sistema de Catena de Milne. O mapa da figura 1 indica os 
caminhamentos feitos pelos técnicos da Secção de Agrogeologia, o da figura 
2, a localização dos perfis e amostras superficiais de solo e o da figura 3, a 
distribuição dos grandes tipos de solo. 

A superfície estudada no Estado de São Paulo envolve cerca de 
24.700.000 hectares e está situada entre as latitudes sul de 19°50' e 25°10' 
o entre as longitudes (seg. Greenwich) de 44'iO' c 53°10'. As altitudes variam 
entre 3 e 1700 m acima do nível do mar. As altitudes maiores encontram-
se no complexo cristalino (rochas predevonianas). Caracteriza-se o clima 
da legião do planalto do Estado por um período mais frio, comumente 
entre maio e julho, e que apre enía uma tempe atura média de 14° a 18" 
C, época essa, no geral, seca; outro pe iodo essencialmente quente, 
que vai de novembro a fevereiro, cuja temperatura média pode oscilar 
entre 21" e 25°C e, no geral, chuvoso. Nos seis meses restantes, o 
clima pode variar dentre os limites já mencionados, isto é, entre as duas 
estações extremas. A queda pluviométrica oscila, no litoral, entre 2.000 a 
3.000 mm e no interior, entre 1.000 e 1.800 mm. 

Este trabalho tem por finalidade precípua, estudar e classificar essen­
cialmente para fins agrícolas, os vários tipos de solos do Estado, nos seus 
mais variados aspectos, tais como : grau de fertilidade, irrigação e drena­
gem, adubação, etc. 

2 - SOLO M A S S A P É - S A L M O U R Ã O 

Área ----- A área existente, já estudada, deste tipo de solo, no Estado, 
abrange cerca de 5.900.000 hectares, ou sejam 24,0% da área total. 

O r i g e m geológica — Provém êste grande tipo de solo de rochas do 
complexo cristalino, ou seja de rochas predevonianas. Os tipos principais 





Clorose do café excelsa ESTAMPA 1 

— Plantas de pé franco de café excelsa: com clorose à esquerda, normal à direita. 
B — Plantas de café arábica enxertadas sobre cavalo de café excelsa: com clorose 
à esquerda, normal à direita. C — Pôlhas de café excelsa com clorose: a) meias-
fôlhas às quais foi aplicada uma solução de sulfato de ferro a 1%, por fricção, com 
auxílio de carborundo; 6) nieias-fôlhas tratadas por pulverização com a mesma 
solução, fotografarias S O RLIUS A N Ó = +<••>Kiv~~v<-,. 



J U L H O - S E T . , 1 9 5 1 TIPOS DE SOLO DO ESTADO DE S. P A U L O 2 2 9 



230 B R A G A N T I A VOL. 1 1 , N . 0 8 7-9 

dessas rochas são : gnaisses, granitos, micaxistos, etc. As análises minera­
lógicas das frações "areia grossa e areia fina + limo", mostram grande 
riqueza em minerais primários, ricos em potássio e magnésio. 

Topografia — São solos em geral de conformação muito acidentada ; 
a altitude pode variar entre 3 e 1.700 m acima do nível do mar. 

Vegetação natural primária — São estes solos, quando ainda vir­
gens, cobertos por densas matas, apresentando, no geral, aspecto subhidro-
fílico. As estampas 1-A e B, 2-A e B e 3-A mostram vistas típicas da vege­
tação natural do solo Massapé-salmourão. 

Perfil do solo — Deve-se dizer logo de início, que os solos tipicamente 
massapés, são bastante argilosos, enquanto que os salmourões são 
mais pedregosos. A fração mais grossa é, no geral, constituída por frag­
mentos de quartzitos e cristais de feldspatos mais ou menos caolinizados. 
Os granitos são mais responsáveis pelo subtipo salmourão, ao passo que 
os gnaisses e micaxistos são responsáveis pela origem do subtipo massapé. 

Por enquanto, esses dois subtipos só podem ser perimetrados conjunta­
mente. A razão reside, sobretudo, na não existência ainda de mapa petro-
gráfico detalhado. A coloração destes solos é, em geral, amarelada ou aver­
melhada, podendo os primeiros 30 cm apresentar coloração parda ou acin­
zentada escura, devido ao maior ou menor teor em matéria orgânica. A 
coloração amarelada ou avermelhada se deve aos óxidos hidratados de 
ferro. 

Tanto no solo massapé-salmourão como nos outros tipos, não há, no 
geral, uma diferenciação pedológica intensa entre suas várias profundidades 
(0 — 1,5 m), mas, sim, variação de ordem contínua. 

Por esta razão, no geral, os perfis são divididos da seguinte maneira : 
Primeira camada ou solo arável, com espessura de 0-35 ou 40 cm ; segunda, 
camada de 40-80 cm e terceira camada de 80-150 cm. Em casos especiais, 
seguem-se ainda outras camadas, como sejam : de 150-200; 200-250; 250-
300 e 300-500 cm. Este esclarecimento serve para os demais tipos que 
serão descritos adiante. 

Os solos pertencentes a este grande tipo massapé-salmourão, são, 
no geral, pouco permeáveis à água. Apesar de relativamente resistentes 
aos fenômenos da erosão, quando as rampas são muito fortes, sofrem, às 
vezes, profundamente desse grande mal. 

São solos ricos em elementos químicos no estado potencial e isto é clara­
mente revelado pela análise química total, bem como pela análise minera­
lógica, que determina grande quantidade de micas, feldspatos, etc. Neste 
particular, este solo se diferencia completamente dos demais, no Estado. 
A fração argila é constituída essencialmente por caolinita, podendo estar 
presente também hidrargilita (4). 

A análise química média dos elementos trocáveis, assim como diversas 
constantes físicas importantes, podem ser consultadas nos quadros 1 e 
2. (5, 6). 
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Massapé-Salmourão. A o B—Localização: Entre Cunha e Guaratinguetá (Serra do 
Mar) (45o W. Gr. 23« S) ; altitude: 850 m. Decomposição concêntrica do granito 
devido ao intemperismo local. 



Tipo* de Solo do Ettado de São Paulo E S T A M P A 2 

Sa urão-Massa pé. A—Localização: Estação de Cascata (46o40' W . Gr. 21«50' S ) ; 
tude: 1200 m, mostrando a topografia acidentada dêsso tipo de solo, relativa­
nte resistente à erosão conforme se observa pelo eafèzal velho, ainda em pro­

 
W
nância da roeha-inater Gnaiss. 
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QTJADRO 1.—Características físicas do solo do tipo massapé-salmourão. Dados gerais, 
análise mecânica total e fase líquida. 

('amada do solo 
(profundidade) 

Massa específica Porosi­
dade 

natural 

Côr do solo 
(Ostwald) 

Areia 
(2 a 0, 

grossa 
2 mm) 

Limo 
(0,2 a 0,002 mm) 

('amada do solo 
(profundidade) 

Real Aparente 

Porosi­
dade 

natural 
Úmido Seco Peso Volume Peso Volume 

% % % % % 
0-40 cm 2,59 1,37 47,4 ls 4-5 ie 4-5 33,7 17,8 48,5 23,9 

40-80 cm . 2,(52 1,45 44,0 UR 5 le 4-5 26,3 14,8 46,2 23,5 

80-150 cm 2,65 1,42 45,6 le 5 Kc, 4 24,0 14,0 48,3 23,7 

("'amada do solo 
(profundidade) 

Argila 
( < 0,002 mm) índice 

intern. 
(Buiten-
zorf;) 

Umidade de 
murchamento 

Umidade equi­
valente 

Agua capilar 
máxima 

("'amada do solo 
(profundidade) 

Peso Volume 

índice 
intern. 
(Buiten-
zorf;) Peso Volume Peso Volume Peso Volume 

% % % % % % % % 
0-40 cm 17,8 9,4 B. L. 14,3 19,6 21,1 28,9 28,8 39,4 

40-80 cm 27,5 14,9 B. L. 16,3 23,7 24,0 34,8 29,0 42,1 

80-150om 27,7 14,8 B. L. 16,8 23,9 24,7 35,1 30,3 43,0 

3 - SOLO D E V O N I A N O 

Área — Compreende este tipo de solo cerca de 100.000 hectares, ou, 
melhor, 0,4% da área total do Estado. 

Topografia — Em geral é plana ou levemente ondulada. Podem, entre­
tanto, aparecer desníveis repentinos e abruptos, superiores a 200 m. As 
estampas 3-B e 4-A e B mostram paisagens típicas destes solos. A altitude 
varia entre 800 e 1100 m acima do nível do mar. 

Geologia—Provém esse grande tipo de solo de arenitos do período Devc -
niano, cuja textura pode variar bastante. A formação é rica em calcários. 
Essa variação de textura é devida, principalmente, ao maior ou menor 
tamanho dos grânulos de quartzo, bem como ao teor em argila. É bastante 
pobre em minerais importantes à alimentação das plantas. A análise petro-
gráfica revela quase que exclusivamente quartzo, e a fração argila é consti­
tuída por caolinita. A estampa 3-B ±-A e B mostra os paredões do arenito 
Devoniano, em parte influenciados pela erosão eólica. 

Vegetação nativa — Consiste, no geral, em grandes planícies de pas­
tagens. Encontramos nas leves depressões molhos de pinheiros (Araucária 
brasiliensis). Não há matas propriamente ditas ; no geral, pequenos capoei-
rões. A barba de bode (Aristida pallens Cav.) é muito comum. 

Perfil do solo — Os solos, no geral, são classificados como arenosos e 
barrentos, segundo a análise mecânica. A matéria orgânica está localizada 
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nos primeiros 30 cm e, em geral, em teor muito baixo (ver quadro 3). Abaixo 
dos 40-50 cm, começa, geralmente, o perfil a se adensar devido ao aumento 
de argila. A permeabilidade à água é pequena abaixo dos 40-50 cm. A 
coloração é, eomumente, clara ou acinzentada à superfície e amarela ou 
avermelhada nas camadas inferiores. São solos quimicamente pobres como 
podemos observar nas tabelas que seguem. Atualmente, são solos de pouco 
valor agrícola e também de menor importância em face de sua área relativa­
mente pequena. Os dados químicos e físicos podem ser melhor observados 
nos quadros 3 e 4. 

Cul turas — A agricultura é diminuiu ; são áreas que, até o momento, 
fornecem essencialmente pastagens sofríveis. 

QUADRO 4.—Características físicas do solo tipo Glacial (arenoso). Dados gerais, análise 
mecânica total e fase líquida. 

(''amada do solo 
(profundidade) 

Massa específica Porosi­
dade 

natural 

Cúr <Io solo 
(Oswald) 

Areia grossa 
(2 a 0,2 mm) 

Limo 
(0,2 a 0,002 mm) 

(''amada do solo 
(profundidade) 

Real Aparente 

Porosi­
dade 

natural 
Úmido Soco Poso Volume Poso Volume 

% or 
/0 

% % % 
0-40 cm 2,59 1,33 48,6 ng 5 íiff 4 52,6 27,8 38,7 19,8 

40-80 cm 2,63 1,31 50.3 !e 5 le 4 46,9 23,5 36,2 17,9 

80-150 cm 2,65 1,35 49,1 ne 5 ne 4 34,1 16,8 38,7 20,1 

Camada do solo 
(profundidade) 

Argila 
( < 0,002 mm; índice 

intern. 
(Buiten-
zorg) 

Umidade de 
murchamento 

Umidade equi­
valente 

Água capilar 
máxima 

Camada do solo 
(profundidade) 

Piso Volume 

índice 
intern. 
(Buiten-
zorg) Peso Volume Peso Volume Peso Volume 

% % % % % % % % 
0-40 cm 8.7 4,5 A. L. 0,4 8,5 9,4 12,5 19.0 25,3 

40-80 cm 16,9 8,4 B. A. 7,7 10,1 11,3 14,8 21,0 27,5 

80-150 cm 27,2 14,1 B. L. 9,6 13,0 14,2 19,2 23,0 31,0 

4 - SOLO GLACIAL 

Area — Foram estudados cerca de 2.000.000 hectares desse grande 
tipo de solo equivalente a 8,1% da área total do Estado. 

Topograf ia — E suave a topografia destes solos, apresentando grandes 
áreas planas. A altitude varia entre 500 e 750 m acima do nível do mar. 

Geo log ia — Este grande tipo de solo traz o nome da própria formação 
geológica a que pertencem as rochas que o originaram. Estas são : varvitos, 
argilitos, tilitos e arenitos. O estudo mineralógico-petrográfico desta série 
de rochas mostra variação imensa eni seus constituintes minerais. Há casos 



Tipos de Solo tio Estado de São Paulo E S T A M P A 3 

Salmourão-Massapé. Localização: Descida da Serra do Mar, em TJbatuba (45<>10 W. 
Cr. 23°2f>S); altitude: 1000 m, observando-se mata pluvial com vegetação primária 
sobre rocha-mater de gnaiss e pegmatito; precipitação anual: 2000-3000 mm. 
B—Devoniano. Localização: SE de Vila Velha, no Paraná (õOo W. Gr. 25<>15' S) : 
altitude: 950 m, vendo-se mata primária típica, sobressaindo a Araucária angusti-
folia Rich. 



Tipos de Solo do Estado de São Paulo E S T A M P A 4 

Ilevoniano. A e B—Localização: Vila Velha, Paraná (50°05' W. Gr. 25°15'S) Alti­
tude: 9õ0 m. Observa-se a erosão eólica das escarpas de arenito devoniano. 
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de arenitos cuja composição mineralógica é representada, quase que exclu 
si vãmente, por quartzo, existindo também casos de argilitos, varvitos 
e tilitos, ricos em minerais potássicos, magnesianos e cálcicos. Foram 
observados, portanto, solos desde argilosos até tipicamente arenosos nessa 
formação, e com a mesma denominação genérica. Contudo, boa parte da 
área em questão, ou seja do grande tipo "solo glacial", é originária dos 
arenitos pobres, já referidos acima ; portanto, as considerações aqui expostas 
se referem a eles. 

Vegetação natural — Devemos ressaltar que apenas está sendo consi­
derada a área arenítica ; observam-se, como paisagem florística, campos 
com barba de bode, indaiá (Attalea indaya Dr.), barbatimão (Stryphnod-endron 
barbatimão Mart.), guabiroba (Abbevilles neriijlora Berg.) e mais uma série 
bastante grande de subarbustos e arbustos tipicamente subxerofíticos. 
TTsa-se mesmo, para esses tipos de paisagem, a denominação de "campo 
de pau torto" (Estampa ò-A e B). 

Perfil do solo — São solos em geral claros, acinzentados na super­
fície, e amarelados ou avermelhados na camada mais profunda. Não há 
horizontes pedológicos bem definidos. Nos primeiros 3 0 cm está distribuída 
grande parte da matéria orgânica em que, aliás, são bastante pobres. São 
essencialmente arenosos; assemelham-se muito ao grande tipo arenito 
Botucatu. Possivelmente, para o futuro, será mapeado juntamente com 
este último, permanecendo no grande "tipo Glacial" apenas as áreas de 
solos provenientes de argilitos, varvitos e tilitos, que não estão descritos 
neste trabalho. 

Nos quadros 4 e 5 , pode-se ter melhor idéia da constituição física e 
química deste solo (5, 6). 

Culturas — No geral, pastagens, abacaxi (Arianas sativus (Lindsley) 
Schultes f.) ; pouco algodão (Goasypi-um kirsutum L. (Upland)) e série de 
pequenas culturas. 

5 - SOLO (X) RUM BAT Aí 

Area — E de cerca de 7 0 0 . 0 0 0 hectares, ou sejam, 2 , 8 % da área 
total do Estado. 

Topografia — E, no geral, de regular conformação topográfica, apre­
sentando o terreno pequenas ondulações. A altitude varia entre 4 9 0 e 7 4 0 
metros acima do nível do mar. 

Geologia — Este grande tipo de solo se assenta sobre a formação 
geológica Corumbataí-Permiano (Série Passa-Dois). As rochas predomi­
nantes são : argilitos, folhelhos argilosos com sílex, calcários e arenitos muito 
finos, quase de textura argilosa, sob ponto de vista granulométrico. A com­
posição petrográfico-mineralógica dessa formação é bastante complexa e 
variável. 

A análise radiográfica da fração argila mostra grande quantidade de 
quartzo e, às vezes, apresenta também pequena quantidade de caolinita. 
Esta fração, que serviu às análises radiográficas, é constituída por partículas 
menores do que dois microns (4). 
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Vegetação natural — A cobertura vegetal natural é comumente 
regular ; mais ou menos do tipo subhidrófilo ; de porte comumente médio. 

Perfil do solo — Apresentam, no geral, coloração acinzentada, amare­
lada e até vermelha. A côr dos primeiros 30 cm tende geralmente para 
acinzentado ou pardo marrom, devido ao teor em matéria orgânica ; as 
camadas mais profundas são coradas, como dissemos acima, devido aos 
óxidos hidratados de ferro. 

São solos em geral quimicamente ricos, tanto em elementos trocáveis, 
como no estado potencial. Sob o ponto de vista físico, mostram-se rasos, 
argilosos e pouco permeáveis à água e mesmo às raízes das plantas. O siste­
ma radicular das plantas encontra certa dificuldade em penetrar além de 
60-70 cm de profundidade. O quadro 6, com dados químicos, completa esta 
rápida descrição (5). 

6 - S O L O A R E N I T O B O T U C A T U 

Area — Cerca de 7.200.000 hectares desse grande tipo de solo estão 
sendo estudados, já há 15 anos. Essa área equivale a cerca de 29,1% do 
total do Estado de São Paulo. 

Topografia — Em quase sua totalidade, completamente plano ; é 
especial para o emprego, em larga escala, de maquinaria agrícola. As alti­
tudes oscilam entre 450 e 900 m acima do nível do mar. 

Geologia — As formações geológicas, que deram origem a esses solos, 
são as mesozóicas, ( 1 ) constituídas por rochas areníticas de formação eólica, 
o que se observa claramente ao estudar as superfícies dos grãos de quartzo 
que os constituem. A formação pode ser observada em série de planaltos 
originados por falhas geológicas. 

A constituição petrográfico-mineralógica desses arenitos é bastante 
pobre, pois se constitui quase que exclusivamente de quartzo cimentado 
por géis de sílica, óxidos de ferro e alumínio mais ou menos hidratados, e, 
possivelmente, argila. A coloração em geral é rósea ou avermelhada ; encon­
tra-se também a côr creme e branca, conquanto em menor percentagem. 
Este arenito se destaca facilmente em lages, isto é, possui planos de clivagem 
geralmente distanciados uns dos outros cerca de 6 a 8 cm (Estampa 6 — 
A e B) . Algumas vezes, apresentam-se bem friáveis, outras vezes fortemente 
cimentados, podendo ser considerados como arenito-quartzítico. Nas zonas 
de contacto com as eruptivas básicas, apresentam-se fortemente cozidos. 

Vegetação natural — Neste grande tipo de solo encontram-se grandes 
áreas em forma de campo de barba de bode e indaiá (estampa 6-B e 7-A), 
guabiroba, barbatimão, cambará do campo (Lantana câmara L.), brome-
liáceas, etc. mostrando paisagem tipicamente subxerófita. Encontra-se esta 
paisagem sobretudo na área leste da formação. Já na zona oeste, encon­
tramos vegetação arbórea natural, considerada como "boa mata" primá­
ria, onde se encontra grande quantidade de peroba (Aspidosperma oli-
vaceum M . Arg.), ipê, (Tecoma spp.) e t c , dando já idéia de paisagem sub-

(1) Conforme mostra a figura 3, sob a denominação de arenito Botucatu, foram reunidos os solos 
procedentes das formações Botucatu e Caiuá, que estão mapeadas separadamente na Carta Geológica do 
Estado de São Paulo. 
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Tipos de Solo do Estado de São Paulo ESTAMPA 5 

Glacial. A—Localização: Grainadinlio, Capão Bonito (48<>lf)' W . Gr. 23".">0' ft) R30 m. 
Vegetação e topografia típica. Km primeiro plano vê-se Hroinelia fastuosa 

B—Localização: Campinas 47<>10'10 W. (ir. 22»55' S ) ; altitude: <>(RI m. Vê-se a 
vegetação subxerófita destes solos. 



Tipos de Solo tio Estado de São Paulo E S T A M P A 6 

Arenito Botucatu. J—Localização: Margeir do ííir. Paraná (53<>05' W Gr. 22»35' S) ; 
altitude: 200 m. Camadas de arenito rosado de granulação uniforme, resistente. 
B—Localização: Analândia, em São Carlos (47°õ0' W. Gr. 22«05' 8 ) ; altitude: 800 m. 
Típica vegetação xerófita. Observa-se a retirada de uma Aítalea Indaya Drudo. 
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hidrófila ou, pelo menos não subxerofítica. A razão provável deste fenô­
meno está na existência de grandes rios, tais como : o do Peixe, Aguapeí, 
Tietê, e t c , que irrigam melhor essas zonas areníticas. Entretanto, depois 
das derrubadas, e após exploração agrícola destes solos, não mais tem 
voltado a vegetação natural, a não ser do tipo subxerofítico. 

Perfil do solo — Estes solos, em geral, se mostram de côr clara, cin­
zenta, amarelada e mesmo avermelhada. São tipicamente arenosos e pobres 
em matéria orgânica. Nos primeiros 30 cm de solo está em geral distri­
buída grande parte da matéria orgânica ; por este motivo essa camada é, 
em geral, acinzentada e mesmo marrom. Abaixo dos 30 cm já se torna 
amarelada ou avermelhada ; deve-se esta coloração a compostos oxigenados 
mais ou menos hidratados de ferro. Praticamente, não há diferenciação 
pedológica de horizontes no perfil deste solo. São originariamente pobres 
em elementos químicos importantes ao desenvolvimento das plantas. Se­
gundo a análise química, o arenito eólico (rocha-mater deste tipo de solo) 
é paupérrimo em potássio, cálcio, magnésio e fósforo. 

São solos bastante profundos, muito permeáveis à água. Por este 
motivo, o lençol dágua, no geral, está a grande profundidade, permi­
tindo a esses solos manter apenas vegetação subxerofítica. São também 
solos quimicamente pobres em elementos trocáveis e em elementos no estado 
potencial. Não se notam, na análise mineralógica das frações areia grossa e 
areia fina + limo, minerais que possam fornecer às plantas : potássio, cálcio, 
fósforo, magnésio, etc. No quadro 7, são dados os resultados de uma análise 
química média do perfil de solo em questão (5). 

A fração argila desses solos é constituída essencialmente por caolinita, 
hidrargilita e quartzo. Em 100 g da fração argila, são encontrados cerca 
de 50% de caolinita, sendo o restante constituído pelos outros dois compo­
nentes. Estas determinações qualitativas foram executadas por meio de radio­
grafia (método de Debeye-Scherrer) (4). Como se vê pela análise mecânica 
(quadro 8) e pelas demais determinações físicas, este solo é tipicamente 
arenoso (6). As estampas 6-A e B e 7-.4 mostram vistas típicas desses 
solos. Além de excessivamente arenosos, as partículas de quartzo são 
bastante arredondadas pelo trabalho eólico, o que muito facilita o fe­
nômeno da erosão. São solos bastante indicados para receber o reflo-
restamento com eucaliptos. 

Culturas principais — Algodão e milho (Zca mays L.). 

7 - T E R R A R O X A L E G Í T I M A 

+ 

Area — Foram estudados cerca de 1.700.000 hectares de terra roxa 
legítima, ou sejam, cerca de 7,3% da área total do Estado de São Paulo. 

Topografia — Esse grande tipo de solo possui topografia, em geral, 
amena ; entretanto, em alguns pontos do Estado, encontramos encostas 
mais ou menos acidentadas. A altitude varia entre 480 e 900 m acima do 
nível do mar, grande parte, porém, está situada entre 500 e 700 m. 
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A—Arenito Botucatu. Localização: Analândia, em São Carlos 47<>50' W. Gr. 20o05' S); 
altitude: 800 m. Vegetação subxirófita típica. B—Terra roxa legítima. Localização: 
Botucatu (48<»2õ' W. Gr. 22,55' S) ; altitude: 530 m. Corte em diabásio decomposto, 
provavelmente por fenômenos anteriores à época geológica atual. 
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1—Terra roxa legítima. Localização: Annlândia 47o40' W. Gr. 22<>05' S.) ; altitude: 
(590 m. Decomposição concêntrica do diabásio devido, provavelmente, a fenômenos 
de intemperisino atual. IS—Arenito Bauru. Localização: Marília, Rio do Peixe 
(49o55' W. Gr. 22«lõ' S) ; altitude: (525 ni. Observa-se a topografia, típica deste 
tipo de solo, tendo no fundo unia. cultura de café. 
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Geologia — A idade geológica é a triásica-jurássica. O magma diabá-
sico, ou sejam as eruptivas básicas, são as rochas responsáveis pela origem 
desse grande tipo de solo e a sua composição mineralógica é variável (3). 

A terra-roxa-legítima provém de rochas diabásicas. Contudo, pelos 
estudos sobre a gênese desse solo, ainda em andamento, podemos subdividi-lo 
nos dois subtipos : 

o) Solos de terra roxa legítima proveniente de produtos de decom­
posição antiga do magma diabásico, isto é, de fenômenos geológicos, cuja 
idade é a mesma das erupções básicas. 

6) Solos de terra roxa legítima proveniente de produtos de decom­
posição procedente do intemperismo da época atual. 

N o primeiro caso, as capas de decomposição mostram, em geral, fenô­
meno intenso de caolinização, ao passo que no segundo, praticamente, a 
totalidade do AI2O3 está livre e solúvel no HC1 concentrado e a quente, e 
o SÍO2 na forma coloidal. N o primeiro, a intensidade da lixiviação tanto 
das bases como do S i 0 2 , foi menor do que no segundo caso. 

Para encontrarmos os dois extremos, isto é, a elevada riqueza de bases 
na rocha viva, e o baixo teor em bases da capa decomposta, como ficou 
dito acima, bastam apenas cerca de 2 cm de espessura. A análise química 
dos trocáveis, no material da capa de decomposição, é praticamente idêntica 
à encontrada em camadas de solo à profundidade de cerca de 2m para baixo. 

Vegetação arbórea natural — Jequitibá (Cariniana sp.), Peroba 
(Aspidosperma olivaceum M . Arg.), Jangada-branca (Heliocarpus americanas 
L.), Pau d'alho (Gallesia gorazema Moq. ) , Ceboleiro (Phytolacea dioica L.) , 
Araruta (Centrolobium tomentosum Benth.), etc. Matas, geralmente consi­
deradas boas e do tipo subhidrófilo. 

Perfil do solo — Constitui um perfil autóctone de terra roxa legí­
tima "sui generis", principalmente dada sua grande porosidade que é da 
ordem de 65 a 70%, embora de composição mecânica quase a ser conside­
rada argilosa. 

Sua coloração é bem típica e muito difícil de ser traduzida para outro 
idioma, a não ser por meio de anotações das tabelas de cores, tais como 
"Tabela Internacional de cores de Ostwald" ("Uebersichtsplan Farbnorme-
natlas von Wilhelm Ostwald. Verlag Unesma G.m.b.H. Grossbothen-
Leipzig"), empregada em nossos trabalhos. 

A tradução ao pé da letra da palavra " roxo" para a língua inglesa seria 
"violet", o que, sem dúvida, não corresponde bem, ou pelo menos não corres­
ponde ao que um desconhecedor poderia esperar de tal tipo de solo, quando 
o visse pela primeira vez. Na tabela de cores citada, essa côr "roxa" está 
compreendida entre ng5 para o solo seco e pi6 para o solo úmido, o que 
talvez corresponda melhor à tradução de marrom-avermelhado. Pratica­
mente, não há variação de cores nas diversas profundidades do perfil. As 
estampas 7-B e 8-̂ 4 mostram diabases em decomposição, que dão origem 
a terra roxa legítima. 

São solos em geral muito profundos, podendo-se chegar a 20 m sem 
encontrar rocha, mesmo semidecomposta. 
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QITADHO 8.—Características físicas do solo tipo arenito Botucatu. Dados gerais, análise 
mecânica total e fase líquida 

Camada do solo 
Massa e specífica Porosi­

dade 

Cór do solo 
(Ostwald) 

Areia grossa 
(2 a 0,2 mm) 

l.imn 
(0,2 a 0,002 mm) 

(profundidade) 
Uca! Aparente 

natural 
l-inido Seco Peso Volume Peso Volume 

et 
/0 % % % % 

0-10 cm 2,60 1,2(1 50,4 ijr 3 ie 3 74,3 37,7 17,!) 

40-80 cm 2,60 J ,2í) 51,5 ie 5 ie 4 70,2 31,8 18,8 !),() 

80-150 cm 2,68 1,40 47,8 ie 5 ie 4 61,7 32,2 24,3 12.7 

( amada do solo 

Argila 
( < 0,002 mm) índice 

intern. 

Umidade de 
murchamento 

Umidade equi­
valente 

Água capilar 
máxima 

(profundidade) 
Peso Volume 

(Buiten-
zorg) Peso Volume Peso Volume Peso Volume 

% % % % % % /0 % 

0-40 cm 7,8 3,8 A. 5,0 6,4 7,3 9,4 10,1 13,0 

40-80 cm . 11,0 5,2 A. B. 5,6 7,2 8,2 10,6 10,7 13,8 

80-150 cm 14,0 7,3 A. B. 6,8 9,5 10,0 14,0 11,2 15,7 

Quando ainda do posso do sua textura natural, são permeáveis. Entre­
tanto, depois de 20 a 30 anos do cultura, em geral, se forma um horizonte 
iluvial impermeável, entre 30 e 00 cm de profundidade. Este horizonte não 
só impede a penetração da água, como também dificulta a penetração das 
raízes das plantas. A matéria orgânica está em seus 80% distribuída nos 
primeiros 40 cm de solo ; o mesmo acontecendo com as bases trocáveis. 
Estas vão diminuindo até atingir um teor mais ou menos constante para 
profundidades maiores do que 2 m e que é da ordem de 1 a 1,5 e.mg por 
100 ml de solo natural. 

A análise mineralógica revela que, praticamente, não existem mais 
minerais primários da "rocha mater", a não ser : quartzo em pequena percen­
tagem, isto é, da ordem de 1 a 6% ; ilmenita e magnetita. Em parte, talvez, 
estes minerais sejam de formação secundária. A quase totalidade do material 
é constituída por cerca de 15% de caolinita; A 1 2 0 3 n H 2 0 ; F e 2 0 3 n H 2 ( ) e 
S i 0 2 n H 2 ( ) . O magnésio e o potássio, além de se encontrarem na forma tipica­
mente trocável, provavelmente, ainda se apresentam na parte interna dos 
géis de sílica ou sílica e alumínio, com estrutura talvez já criptocristalina e 
que facilmente se decompõe por HC1 diluído ( + 5N) e a quente (1). O teor 
em magnésio e potássio neste estado pode atingir até \ x / i vezes o íeor tro­
cável do elemento respectivo. Pela fluorização, ou seja, pelo ataque total 
da terra fina, foram obtidos teores em potássio e magnésio representando o 
dobro do teor trocável (1). 
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Dados químicos — Quando novos, estes solos são de grande fertili­
dade e considerados ricos em elementos químicos minerais. O poder sortivo, 
relativo às bases, provém "in totum" da matéria orgânica. Em solos novos, 
ou melhor, de recente derrubada, a parte acidóide orgânica está quase total­
mente saturada pelas bases ; neste caso, o índice pH é da ordem de 7. O fós­
foro não orgânico está em grande parte ligado aos hidróxidos mais ou menos 
hidratados de ferro e alumínio. Baseado em trabalhos já executados e nos 
ainda em andamento, pode-se admitir que os tipos de ligação entre o P 0 4 " 

e os sesquióxidos são os mais diversos possíveis, isto é, desde quantidades 
infinitesimais solúveis em água até, provavelmente, aos fosfatos de ferro 
e alumínio, já em estado pelo menos criptocristalino. 

Esta situação faz com que o P 0 4 se encontre ern todos os gradientes 

de extração possível, dificultando, assim, a fixação de um método de extração 
que nos forneça o fósforo mais ou menos assimilável pelas plantas. Análises 
químicas médias deste solo podem ser vistas no quadro 9. 

Dados físicos — Segundo análise mecânica, estes solos são classificados 
como BA, isto é, "barro argiloso", no quadro internacional de classificação 
de análise mecânica de Buitenzorg. A textura íntima dos grânulos é tipica­
mente argilosa, entretanto, no geral, fortemente cimentada, de forma a 
exigir uma peptização mecânica enérgica. A composição química da fração 
fina destes solos, como dissemos, é essencialmente constituída por óxidos 
mais ou menos hidratados de ferro e alumínio e sílica coloidal. Trata-se, 
portanto, de material que, por simples envelhecimento coloidal, possui 
grande tendência a forte cimentação. Este estado de cousas dificulta em 
muito, o estabelecimento de técnica razoável e execução de análise mecânica. 
E esta dificuldade ainda agravada pela grande instabilidade da suspensão, 
pois a facilidade em flocular é imensa. Este problema tem sido em parte 
resolvido usando-se como peptizantes : carbonato de amónio (7), silicato 
de sódio e mesmo eletrólitos coloidais orgânicos. A peptização é, no geral, 
facilitada usando um pistilo de borracha, para desfazer os grânulos secun­
dários. N o quadro 10, que reproduz alguns dados físicos, podemos observar 
quão interessante é a massa específica real e aparente desse grande tipo de 
solo. Não há outro no Estado que apresente porosidade tão grande como 
este ; observam-se em perfis autóctones, comumente, 70% de poros, ou 
sejam 3 0 % somente de "fase sólida". Isso faz necessário o estabeleci­
mento de métodos especiais para os testes físicos. Tanto é assim que, no 
geral, não podem ser aplicadas a esses solos as teorias encontradas sobre­
tudo na literatura européia e americana. Isto, máxime nos problemas de 
água no solo (6). 

Culturas importantes — Café (Çojjea arábica L ) , cana (Saccha-
rum sp.), milho, algodão, amendoim (Arachis hypcgsea L.) 

8 - S O L O A R E N I T O D E B A U R U 

Area — A área desse grande tipo de solo no Estado compreende 
6.200.000 hectares, perfazendo cerca de 25,1% da área total. 
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Terciário. A—Localização: Pindamonliangaha (45<'25' W, Gr. 22"4;T R) ; altitude: 
560 m. Antigo cafezal, atualmente pastagem, li—Localização: Lorena, Cachoeira 
Paulista (45°05' W. Gr. 22°40' S) ; altitude: 530 tu. Pastagem com capim gordura, 
exploração típica da região. Ao fundo, a Serra da Mantiqueira. 
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QUADRO 10.—Características físicas do solo tipo terra roxa legítima. Dados, análise 
mecânica total e fase líquida 

Camada do solo 
(profundidade) 

Massa específica Porosi­
dade 

natural 

Côr do solo 
(Ostwald) 

Areia grossa 
(2 a 0,2 mm) 

Limo 
(0,2 a 0,002 mm) 

Camada do solo 
(profundidade) 

Real Aparente 

Porosi­
dade 

natural 
Úmido Seco Peso Volume Peso Volume 

% % % % % 
0-40 em 2,94 1,02 fi5,2 pi 6 Pi 7 11,0 3,8 56,3 19,6 

40-80 cm 3,01 0,97 67,8 pg 7 pg 8 13,0 4,2 47,2 15,2 

80-150 cm 3,03 0,98 67,7 pg 7 pg 8 10,4 3,2 44,9 14,0 

Camada do solo 
(profundidade) 

Argila 
( < 0,002 mm) índice 

intern. 
(Buiten-
zorg) 

Umidade de 
murchamento 

Umidade equi­
valente 

Água capilar 
máxima 

Camada do solo 
(profundidade) 

Peso Volume 

índice 
intern. 
(Buiten-
zorg) Peso Volume Peso Volume Peso Volume 

% % % % % % % % 
0-40 cm 32,7 11,2 L. Arg. 17,8 18,1 26,2 26,7 35,0 35,7 

40-80 cm 39,8 12,5 B. L. 17,7 17,2 26,1 25,3 37,0 35,9 

80-150 cm 44,7 14,4 B. L. 17,9 17,5 26,3 25,8 38,0 37,2 

Topografia - - É, no geral, de topografia regular, entretanto apre­
senta, em certos pontos do Estado, paredões abruptos com desníveis até 
de 200 m. As altitudes oscilam entre 400 e 750 m acima do nível do mar. 

Geologia — Provém este grande tipo de solo do arenito Bauru-Cretáceo 
(Estampas 8-J5 e 9-A e B), de deposição flúvio-lacustres. A composição mine­
ralógica do arenito Bauru é essencialmente representada por quartzo. Dentre 
os minerais acessórios podemos citar : magnetita, ilmenita, granada, rutila, 
turmalina, piroxênio, calcedônia, opala e limonita. A área dessa formação 
geológica é bem irregular em contraste com as demais ; sua espessura é de 
50 m, aproximadamente. A irregularidade dessa formação é, sobretudo, de­
vida aos vales de erosão formados pelos rios do Peixe, Aguapeí, Tietê e São 
José dos Dourados. 

Vegetação arbórea natural — Guarantã (Esenbeckea leocarpa Engl.), 
urindiuva (Astronium urundeuva (alb), Engl), peroba) Aspidosperma oliva-
ceum, M . arg.), paudalho (Gallesia gorazema maq.), etc. ; matas essas con­
tendo boa percentagem de madeiras de lei. 

Perfil do solo — Este grande tipo de solo é, no geral, essencialmente 
arenoso. A matéria orgânica está distribuída nos primeiros 40 cm de solo. 
Sua côr é geralmente clara, acinzentada escura ou avermelhada, A matéria 
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QUADRO 11.—Características físicas do solo do tipo arenito Bauru. Dados, análise 
mecânica total e fase líquida 

Camada do solo 
(profundidade) 

Massa específica Porosi­
dade 

natural 

Côr do solo 
(Ostwald) 

Areia grossa 
(2 a 0,2 mm) 

Limo 
(0,2 a 0,002 mm) 

Camada do solo 
(profundidade) 

Real Aparente 

Porosi­
dade 

natural 
Úmido Seco Peso Volume Peso Volume 

% % % % % 

0-40 cm 2,63 1,34 49,0 pi 4-pi 5 ng 5 62,2 31,6 30,7 15,9 

40-80 cm 2,64 1,40 46,7 ng 5 le 5 54,1 28,5 32,5 17,5 

80-100 cm 2,65 1,41 46,6 le 5 le 4 49,5 26,4 35,8 18,6 

Camada do solo 
(profundidade) 

Argila 
( < 0,002 mm) índice 

intern. 
(Buiten-
zorg) 

Umidade de 
m inchamento 

Umidade equi­
valente 

Água capilar 
máxima 

Camada do solo 
(profundidade) 

Peso Volume 

índice 
intern. 
(Buiten-
zorg) Peso Volume Peso Vol ume Peso Vol ume 

% % % % % % % % 
0-40 cm 7,1 3,7 A. Tj. 5,6 7,5 8,2 11,0 17,0 22,8 

40-80 cm . . 13,3 7,1 A. L. 7,9 11,0 11.6 16,2 18,0 25,2 

80-150 cm 14,7 7,7 B. A. 9,9 14,0 14,6 20,6 20,0 28,2 

orgânica e os compostos mais ou menos hidratados de ferro são os responsá­
veis pela coloração destes solos. Abaixo de 40 cm, o perfil pode apresentar 
uma camada mais ou menos argilosa, isto é, um horizonte iluvial mais ou 
menos denso, o qual pode chegar a prejudicar o desenvolvimento profundo 
das raízes das plantas. A profundidade deste horizonte pode, entretanto, 
variar bastante. 

A fração argila é essencialmente constituída por caolinita, estando tam­
bém presente o quartzo, e, em pequena percentagem, um tipo de argila 
montmorilonítica. Estas observações foram obtidas por espectros radiográ­
ficos. Ainda na fração argila encontram-se óxidos mais ou menos hidratados 
de ferro e de alumínio, variando bastante percentualmente. 

E interessante notar-se a presença do tipo montmorilonítico na "fração 
argila" destes solos. Provavelmente originaram-se de produtos cineríticos 
vulcânicos que fazem parte do material de cimentação do arenito Bauru-
Cretáceo. 

São solos, em geral, profundos e permeáveis; entretanto, casos há em 
que o arenito quase aflora. (Estampas 8-B e 9-A e B). 

São facilmente erosáveis, principalmente quando cultivados com plantas 
anuais, tais como o algodão (2). Devem sempre ser protegidos, por to­
dos os meios, contra esses danos. O quadro 11 reproduz alguns dados físicos 
médios desse grande tipo de solo (6). 
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Dados químicos — Quando novos, são regularmente ricos em ele­
mentos trocáveis e mesmo no estado potencial. 

Hoje em dia, as grandes produções de café e algodão do Estado de 
São Paulo, provêm desses solos. São, contudo, considerados solos de fertili­
dade efêmera, necessitando logo de adubações maciças de matéria orgânica 
e adubos minerais (quadro 12) . 

Culturas principais — Assentam-se nesses solos cerca de 7 0 % de 
nossa cultura cafeeira e cerca de 8 0 % de nossa cultura algodoeira, além 
de boa parte da cultura de arroz (Orysa saliva L.) e milho. 

9 - SOLO T E R C I Á R I O 

Area — Abrange cerca de 3 5 0 . 0 0 0 hectares, ou seja, 1 , 4 % da área 
total do Estado. 

Topografia—Solo regularmente ondulado, mostrando, em certas áreas, 
topografia levemente acidentada. A altitude varia entre 5 0 0 e 7 8 0 m acima 
do nível do mar (Estampa 10-A e B). 

Geologia — Tem este grande tipo de solo sua origem em folhelhos, 
argilitos e arenitos da formação geológica terciária (Taubaté). A análise 
petrográfica mostra escassez em minerais potássicos e cálcicos. A fração 
argila, proveniente de folhelhos, é de constituição complexa. Estão pre­
sentes : caolinita, ilita (ou hidromica ou argila X ) e quartzo. Ainda essa 
mesma argila possui intensa propriedade tixotrópica. Nesta mesma argila 
encontram-se pequenos cristais poliédricos amarelo-avermelhados, sendo 
provavelmente granadas. O diâmetro médio desses cristais é da ordem de 
0,1 a 0 , 2 mm. 

Vegetação natural Mata regular subhidrófila, de porte médio. 

Perfil do solo — São solos que, na maioria das vezes, mostram colo­
ração amarelada ou avermelhada. Os compostos oxigenados e hidratados 
de ferro são responsáveis por essa coloração, segundo sua composição mecâ­
nica ; tendem para o tipo argiloso ; e possuem pequena permeabilidade à 
água (Estampa 9-A e B). As diversas constantes químicas e físicas são 
melhor observadas nos quadros 1 3 e 14 . 

Culturas — Grandes pastagens ; algum café ; milho e diversas outras 
pequenas culturas. 

1 0 - B A I X A D A S 

Area — Foram estudados no Estado de São Paulo cerca de 4 5 0 . 0 0 0 

hectares de solo do tipo baixadas. 

Este grande tipo, genericamente denominado baixadas, constitui os 
solos essencialmente aluvionais e, por conseguinte, bastante heterogêneos. 
Estão incluídas aí, todas as aluviões, sejam desta ou daquela formação 
geológica. Há, assim, baixadas argilosas ; baixadas ricas em matéria orgâ-
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Baixadas. A—Localização: Tremembé - Pindamonhangaba (45°30" W . Gr. 22<>55' S) ; 
altitude: 550 m; canal de irrigação para cultura de arroz. B—Localização; Eu­
gênio de Melo (45<>45' W. Gr. 23oÍ0' S ) ; altitude: 570 m. Várzea do Bio Paraíba 
preparada para cultura de arroz. 



Tipos de Solo do Estado de São Paulo E S T A M P A 12 

Baixadas. A—Localização: Tremembé - Findamonhaugaba (45<>30' W. Gr. 22<>õ5' 8 ) ; 
altitude: 550 m. Baixada típica, rica em matéria orgânica bastante mineralizada 
(cerca de 38% C). Notam-se grandes fendas em virtude do ressecamento do solo. 
B—Vale do Paraíba. Solo argiloso denominado "Taguá", na região; é considerado 
o melhor solo para arroz. Altitude: 530 m. Acidez: pH = 4,6. Solo rico em 
potássio. 
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QUADRO 13. — Características físicas do solo do tipo Terciário. Dados, análise mecânica 
total e fase líquida. 

('amada, do solo 
(profundidade) 

Massa e specífica Porosi­
dade 

natural 

Côr do solo 
(Ostwald) 

Areia grossa 
(2 a 0,2 mm) 

Limo 
(0,2 a 0,002 mm) 

('amada, do solo 
(profundidade) 

Real Aparente 

Porosi­
dade 

natural 
Úmido Seco Peso Volume Peso Volume 

% % % % % 

0-40 cm . . . . . . 2,61 1,33 48,8 ni 3 ls 3 45,6 22,8 38,1 19.0 

40-80 cm . 2,62 1,32 49,8 il 4 fíc. 4 38,7 19,6 35,0 14,7 

80-150 cm 2,64 1,28 . 51,8 !e 4 ic 4 34,1 t6,5 32,1 14,6 

Camada do solo 
(profundidade) 

Argila 
( < 0,002 mm) índice 

intern. 
(Buiten-
zorg) 

Umidade de 
murchamento 

Umidade equi­
valente 

Água capilar 
máxima 

Camada do solo 
(profundidade) 

Peso Volume 

índice 
intern. 
(Buiten-
zorg) Peso Volume Peso Volume Peso Volume 

% % % % % % % % 

0-40 cm 16,3 8,0 B. A. 10,6 14,1 15,6 20,7 26,5 35,2 

40-80 cm 26,3 12,9 B. A. 12,8 16,9 18,9 24,9 28,4 37,5 

80-150 cm 33,5 16,0 B 14,7 18,8 21,6 27,6 30,4 38,9 

nica ; algumas, já bastante mineralizadas ; outras, relativamente arenosas, 
e t c . Como característico único e comum, possuem, exclusivamente, sua 
formação aluvional. Na figura 3 estão demarcadas as áreas de baixadas 
importantes (Estampas 11-A e B ; 12-A e B). 

Constituem, no geral, solos férteis, conquanto ainda relativamente 
pouco explorados entre nós. 

Cul turas pr incipais — Arroz, batatinha (Solanum tuberosum L.), 
hortaliças, floricultura e mais um sem número de outras pequenas culturas. 

1 1 - T E R R A R O X A M I S T U R A D A 

Provém este grande tipo de solo de misturas, em proporções várias, 
entre o tipo arenito Botucatu e o terra roxa legítima. 

As suas áreas circunscrevem, no geral, as de terra roxa legítima. Consi­
deramos terra roxa misturada aquele solo que, pela análise mineralógica, 
contém entre 10 e 60% de quartzo, isto é, nas frações : areia grossa (2 a 
0,2 mm) 4- areia fina e limo (0,2 a 0,002 mm). 

Acima de 60% de quartzo, nessas frações da análise mecânica, já o 
solo é classificado como arenito Botucatu. As constantes mineralógico-
petrográficas, físicas e químicas da terra roxa misturada, encontram-se, 







R E S U M O 

Êste trabalho suscinto sôbre os solos do Estado de São Paulo, é o resul­
tado de 15 anos de estudos. Foram feitos nesse espaço de tempo, mais de 
80.000 km de excursões pelo Estado ; coletados cêrca de 700 perfis de solo. 
com suas várias camadas e compreendendo profundidades entre 1,5 e 5,0 m* 
Foram tomadas mais de 20.000 amostras superficiais (até 40 cm) de 
solo ; mais de 4.000 amostras de rochas e cêrca de 6.000 fotografias. 

A superfície estudada, envolve cêrca de 24.700.000 ha e está situada 
entre as latitudes sul de 19°50' e 25°10' e entre as longitudes (seg. Greenwich) 
de 44°10' e 53°10'. As altitudes variam entre 3 e 1.700 m acima do nível 
do mar. 

Neste trabalho básico, inicial, dividimos o Estado em 10 grandes tipos 
de solo que se acham bastante relacionados com a petrologia em geral. A 
descrição dêsses 10 grandes tipos, segue a ordem cronológica decres­
cente, segundo as formações geológicas. Começamos pelos solos provenientes 
de rochas arcaicas, tais como gnaisses, granitos, etc. Damos, em geral, as 
características físicas e químicas, assim como geologia e análise minera­
lógica das frações : areia fina e areia grossa, dêsses grandes tipos de 
solo. 

No trabalho são mencionadas as áreas de cada tipo de solo existente 
no Estado de São Paulo, as culturas principais e a vegetação nativa. Comen­
tam-se, também rapidamente, a erodibilidade desses solos e as suas caracte­
rísticas morfológicas. Incluem-se também fotografias típicas dos principais 
tipos de solo, bem como três mapas, o primeiro mostrando os caminhos princi­
pais percorridos nas excursões ; o segundo, os locais de retirada de amostras 
e o terceiro, o mapa dos 10 grandes tipos de solo do Estado de São Paulo. 

S U M M A R Y 

The main soil types of the State of São Paulo, Brazil, were studied during the last 
15 years and their general description is presented in this paper. Over 80,000 km of 
field excursions were made in order to collect approximately 4,000 rock samples, 700 
profiles from depths varying from 1.5 to 5.0 m, 20,000 shallow samples and about 6,000 
photographs. 

The soil types studiel cover an area of 24,700,000 ha, located between the latitudes 
19° 50' and 25° 10' South, and the longitudes 44° 10' and 53° 10' West (Greenwich), 
the altitude varying from 3m to 1,700 m above sea level. For this area the temperatu­
re range in the dry winter season (May to July) is from 0° to 25°C and in the rainy sum­
mer months (November to February), from 18° to 30°C. The rainfail varies from 2,000 
to 3,000 mm (along the cost) and from 1,000 to 1,800 mm in the plateau. 



The following ten main soil types were described : massapé salmourão, devoniano, 
glacial, corumbataí, arenito Botucatú, roxa legítima, arenito Baurú, terciário, baixadas, 
and roxa misturada, and their locations are given in fig. 3. 

For the ten soil types, determination of physical and chemical properties were 
made and presented in tables 1 to 14. General information is also given on the specific 
area, geological origin, topography, native vegetation, and main crops grown in each 
one of the soils studied. 
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